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SUISSA, 
Surich 16 de Novembro. 


pb espectadores dos acontecimentos 
da Europa, nós os Suissos somos talvez 
a nação que menos acha que recear nas de- 
savenças que entre as outras se possão sus- 
citar. Reconhecemos o direito que os outros 
Povos tem de formar os seus Governos, não 
'só porque a não o fazermos assim destrul- 
riamos os fundamentos do nosso, mas por- 
que conhecemos que a razão e a justiça, e 
o mesmo Direito das Gentes, o estão di- 
ctando.. Assim por tanto não tivemos dúvi- 
da em reconhecer, como tambem fizerão a 
Suecia e a Hollanda, o novo Governo de 
INapoles. Poderiamos accrescentar que de- 
mos este passo com gosto, porque estamos 
persuadidos que os Governos tomão mais con- 
sistencia e solidez sempre que se fundão na 
Representação Nacional. O homem reconhe- 
ce em certo modo a sua propria dignidade 
desde o momento em que se considera Ci- 
dadão em disfrutar todos os seus direitos, e 
seguro de que as leis são quem o governão, 
e não os homens ou o capricho de hum só. 
A nossa historia apresenta talvez o mais 
cruel exemplo de taes caprichos. 

Troppau attrahe hoje a attenção de toda 
a Europa, e parece estar pendente a ven- 
tura ou a desgraça de grande numero de 
milhões de individuos da decisão de dois ou 


tres Soberanos da Europa. Alguns olhão a | 


sua reunião como hum Tribunal supremo, 
arbitro. da sorte das nações do Continente ; 
porém estamos bem longe de crer que nem 
o Imperador Alexandre, nem o Imperador 
Francisco, nem o Rei de Prussia sejão ca- 
pazes de tomar deliberações que aos olhos 
da Europa os apresentem como Juizes inex- 
oraveis: similhante comportamento deveria 
assustar todas as Potencias, pois hum exem- 
plo desta natureza seria capaz de atrahir as 


mais funestas consequencias á independen- 
cia de todas as Nações. 
Certos são os preparativos que a Áustria 
tem feito e continúa a fazer por si só; mas 
são meras conjecturas as que se formão so- 
bre o proximo rompimento, ou resoluções 
que o indiquem. Seja qual for o resultado 
das deliberações de Troppau, nunca he de 
presumir que comece de repente a guerra. 
Parece ser da ordem das cousas que ainda, 
no caso de não se reconhecerem as mudan- 
ças'de Napoles, sejão as Notas diplomati- 
cas o primeiro passo, e que seja a penna a 
primeira arma que comece a campanha. Di- 
zia Menipo a Jupiter: ”? Em vez de respon- 
deres, lanças mão do raio: logo, está da 
tua parte a sem razão.” Como não se hão 
de primeiro informar os Soberanos reunidos 
da verdadeira situação de Vapoles? Fiar-se- 
hão das relações que alguns diplomaticos;, 
talvez resentidos, possão fazer-lhes ? Atten- 
deráô ás diatribes e fabulas que varios es+ 
critores tem feito circular sobre o estado 
daquelle Reino? Devemos pois esperar que 
de modo nenhum se realisará immediatamen- 
te huma guerra como alguns publicão e até 
desejão, mas que antes de tão infausta épo- 
ca precederáô negociações, as quaes podes 
rão muito bem produzir huma reconciliação , 
e dissipar inteiramente os temores de que a 
Europa torne a ver-se em hum cahos, cujo 
ultimo resultado não he facil de prever. (G, 


de Madrid. ) 


Lisszoa 13 de Dezembro, 


A Real Junta do Commercio mandou 
affixar o seguinte Edital. 


? Com Aviso da Secretaria de Estado 
dos Negocios Estrangeiros datado de 9 do 
corrênte baixou á Real Junta do Commer- 
cio, Agricultura, Fabricas, e Navegação a 


traducção de hum papel assignado pelo Con- 


sul Géral da Nação Portugueza em Amster- » darão aflixar editaes. Lisboa doze 
dam , cuja traducção he do theor seguinte: 


2 A Legação de Sua Magestade Fidelis- 
sima junto ao Governo dos Paizes-Baixos, 
se- apressa de levar ao conhecimento das 

pessoas interessadas na propriedade, e na 
? carga do navio Portuguez Vossa Senho- 
? ra do Carmo ; Mestre José Peres Cha- 
? ves, com destino de Lisboa para o Pará 
no Brasil, e levando papeis de mar da- 
? tados de 16 de Maio de 1820; que ella 
? recebeo officiaimente do Ministerio dos 

Negocios Estrangeiros a seguinte partici- 
pação : == 

? O Governador de Santo Eustachio foi 
informado em 27 de Julho proximo pas- 
sado, que hum Navio com bandeira Por- 
tugueza acabava de ancorar na enseada, 
e que o Mestre, e sobre carga estavão 
“em terra, tendo-os mandado vir á sua Pre- 
sença, mostrartão papeis de bordo Portu- 
quezes; disserão, que tinhão sido obri- 
gados a atribar por falta d'agua; e derão 
a entender: , que estavão dispostos a se 
desfazer da sua carga. O Governador veio 
a deseubrir que o navio tinha sido tomax 
do por hum Corsario, que procurava tirar 
partido dos docimentos da sua preza, e 

"tomou tão bem as suas medidas , que, 

apezar da distancia, se apoderou do Navio. 
A tripulação foi gnardada com segurança, 
e depôz nos interrogatorios, que havia 
sido ajustada, em S. Bartholomeu, abor- 
do de huma Escuna, para huma viagem 

á Costá d'Africa, porém que no mar se 

lhe declarou, que o Navio fóra armado , 

e navegava debaixo da bandeira de Arta- 

gas, para cruzar contra os Portuguezes ; & 

que forçada a obedecer, tinha capturado 
entre outrós navios aquelle a bordo do 
qual alli se achara. = 

”? O Conselho de Santo Eustachio man- 
dou sequestrar a preza, e o pruducto da 
vefida da Carga, por conta de quem de 
direito pertencer. O Navio he denominado 

Senhora do Carmo , Mestre José Peres Cha- 

ves, o seu destino era de Lisboa para O 

Pará, no Brasil; e os seus papeis de mar 

são datados de 16 de Maió de 1820. Gran- 

de parte da carga tinha sido baldeada pa- 
ra o Corsario; o que della restava consis- 
tia em cordame, cabos, prégos, facas, cu- 
tellos, chapéos, algumas pipas de vinho 
do Porto, e comestiveis communs ; o po- 

rão: do navio estava lastrado com sal; a 

venda foi dirigida da maneira mais vanta- 
? josa aos Interessados.” == Por copia con- 
forme = (assignado) == O Consul Geral de 
Sua Magestade Fidelissima == João de Char- 
ro”? 
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2 E para que chegue ad conhecimento 
dos Interessados no sobredito Navio se man- 


] de De- 
zembro de mi! oitocentos e vinte =— Jose 


Accursio das Neves.” 


“os Clavicularios do Cofre dos Donativos se 
expedio o seguinte 


ASV TES O! 


— ? Havendo offerecido o Senhor de Mar- 
“ça, Manoel Guedes Pereira, para as urgen- 
“clas da Causa Publica os rendimentos ven- 
“eidos, e os que se forem vencendo dos Foraes 
'Reaes pertencentes ás Villas de Murça, 
Abrunhaes, Ágoa Reves, Dona-Chama, Fos- 
“pital da Grama; e tambem metade dos Ju- 
ros Reaes que percebe pela Folha do Almo- 
xarifado de Moncorvo, e metade das Ten- 
“ças assentadas na Folha da Alfandega do 
Porio; e tendo a Junta Provisional do Go- 
“verno Supremo do Reino determinado, que 
“pelas Repartições competentes se proceda ao 
recebimento destes Donativos, para serem 
entregues no Cofre respectivo: Manda par- 
ticipar a Vossas mercês o referido, para se 


' fazer a declaração que se tem praticado com 


outros offerecimentos, == Deos guarde a Vos- 
"sas Mercês. Palacio do Governo em dous de 
Dezembro de mil oitocentos e: vinte. = Ma- 
“noel Fernandes Thomaz. = Senhores Clavi- 
'“cularios do Cofre dos Donativos offerecidos 
'para as urgencias do Estado.” 


2”? Tem-se celebrado nestes dias succes- 


sivos as Juntas Eleitoraes de Parochias 
na forma das Instrucções ultimamente pu- 
blicadas. Faz grande honra aos habitan- 
tes de Lisboa a tranquillidade , socego e' 
prudencia, com que se tem havido em acto 
tão solemne, e tão importante á causa pu- 
blica da nossa Patria. Isto mostra com toda 
a evidencia a unanimidade dos votos publi- 
cos a favor da mesma causa, o zelo patrio- 
tico com que todos se empenhão em pro- 
movella, e o muito que se pode esperar do 
espirito de hum Povo honrado e fiel, que 
em todas as circunstancias da nossa feliz re- 
generação se tem conduzido da maneira mais 
regular e viriuosa, 

? Quando a grande povoação da Capital 
apresenta por este modo as mais lisonjeiras 
esperanças sobre a futura sorte da Nação, 
he bem de lamentar que este agradavel qua- 
dro seja manchado por alguns espiritos in- 
quietos e revoltosos, que ou por effeito de 
erradas opiniões, ou por ventura por moti- 
vos mais criminosos, pretendem desvairar 
a opinião publica, e derramão vozes, ou es- 
criptos verdadeiramente sediciosos, tenden- 
tes de sua natureza a promover a anarquia, 
e a sepultar a nossa querida Patria em to- 
dos os seus horrores. 


2 O Governo, que vigia com incessante tores Dr. Francisco Elias Rodrigues da Sil- 
cuidado sobre tudo o que pode interessar a veira; Manoel Gonçalves Ferreira ; : Dr. Fran- 
paz e felicidade publica, tem dado as mais. cisco Antonio de Campos ; José Francisco 
positivas ordens para que estes mios cida- de Mattos; Caetano Martins da-Silva, 
dios sejão processados conforme as Leis, a Nossa Senhora dos Mariyres — Eleitores , 
fim de que verificados os seus crimes, e Antonio Carvalho; Antonio Esteves Chaves; 
ouvida a sua defeza, sejão julgados como Antonio Esteves Dot :; Antonio José da 
merecerem. ” ; Silva Junior ; Bento José Cardoso Vianna ; 

Ee Do Custodio- José da Fonseca ; Constantino 
Lista dos Comipromissarios e Eleitores das Guelfi; Domingos José de Miranda ; João 
segumies Ereguezias: Gomes da Costa; José Nunes da Silveira ; 

Jacintho José da Cunha ; José Vieira Cal- 

S. Paulo. — Compromissarios , Antonio das; José da Silva Pinheiro; Joaquim Pe- 
Francisco da-Silva; Antono José Baptista reira Pinto; José Antonio de Sequeira No- 
de Salles; Antonio Lamas; Antonio Simão bre; José Diogo de Bastos; João Ventura 
de Noronha :» Antonio Simões da Costa; Rodrigues: José Maria Belchior da Costa ; 
Bernardo Miguel de Oliveira Borges; Cae- Joaquim Gomes da Silva; o R. Dr. José 

tano Martins da Silva; Domingos Gomes Isidoro Gomes da Silva; José Bento Pache- 
Rosa; Dr. Francisco Antonio .de Campos; co; José Pereira Guimarães ; Joaquim lgna- 
Dr. Francisco Es en igues da Silveira; cio Moreira dos Santos; o Dr. José Maria 
Francisco José da Silva: Franeisco de Pau- Seuran Monteiro ; Jacintho José Dias de 
la Campos; Francisco Péreira Paulino; Fran- Carvalho; Joaquim Quaresma Pedroso; Li- 
cisco Xavier da Maia; Fructuozo João Do- no da Silveira; Luiz Monteiro; Manoel da 
mingues; Izidoro de Almeida; João Anas- Fonseca e Silva; Sebastião Antonio de Fa- 
facio da Costa e Silva ; Beneficiado João ria; Jeronymo Pinto Ferreira. — Nomedárão 
José de Cerqueira ; João Licio Borralho; Eleitores, Luiz Monteiro; o R. Dr. José Izi- 
João Rufino Alvares Basto; José Fernandes doro Gomes da Silva; o Dr. José da Silva 
de Mattos Lima ; José Francisco de Mat- Carvalho. 

tos; José Joaquim de Almeida ; Dr. José SS. Coração de Jesus. — Sahirão Eleitores 
Joaquim Vidigal de Medeiros ; José Martins o Marechal “de Campo Francisco José de 
da Rocha; Manoel Duarte Pereira; Manoel Gatinara; o Capitão de Milícias João Ma- 
Gonçalves Ferreira; Dr. Manoel Lopes de Tia Rafael de Saldanha ; o Desembargador 
Sá Trindade; Manoel Teixeira Bastos; Mi- João Rodrigues de Brito; eo Desembargador 
guel Gomes de Almeida.; Vigario. da Parro- Antonio Joaquim de Lemos, 

chia Simão Rei da Cunha. — Nomieárão Ele 


Conta da Receita, e Despeza da Santa Casa da Misericordia desta Cidade de Lisboa 
no mez de: Novembro de. 1820, 


RT de Ji) Receita. 

Juros Reaes. « « = «o. =| ao qd 4:000 4 000 
Ordinarias Regias = - = s == 1:043 4460 
Juros do Senado da Camara . - ve. es 1208000 
Juros Particulares. - Bá | nr 2705893 
Fóros - = 2 = = 0 sw e o RE 114000 
Rendas de Casas - —- = = = 4064500 
Subsídio das Parochias desta Cidade, 195640 
Legados não Cumpridos. as Gp 2198650 
-Esmolas, e Legados 25200 
Laudemios - - - 95600 
Reposições - - = - aris ve Om Sta Ea am 404800 
Custas de Execuções. - - +» « = 35 = = = Emo ma a Da 188171 
Misericordias do Reino. Pelo que pagou a da Cidade de Tavira de despezas 

“que se havião feito por sua recommendação - - = = nota a 0 0 58610 


| 6:1674524 
Por Saldo do mez antecedente < . «2 a 2 2 mn - 6:9908641 


Rs. 13:1584165 


oeiras | 
aa CER! 


Despeza. 

Hospital Real de S. José. Pelo que passou para a sua Thesouraria » prove- 
niente de rendimentos seus, que, se achão incorporados com os da Miseri- 
cordia - - - == 02 Dn = a 

Gastos do Eos pita nes des apa Pago para a sustentação e mais des- 
pezas da sua familia, que no ultimo do mez se compunha de 188 pessoas 
de ração, incluidos 54 Amas; álem de 135 Expostos de creação de leite; 
tendo entrado em todo o mez no mesmo Hospital 132 Expostos com que 
prefaz a entrada total de 1:639 nos 11 mezes deste anno - - = = — = 

Salarios das Amas que crião os Expostos no EoepHtaA delles , e Serventes. 
Pago a 58 Amas, e 41 Serventes - - - == mn nn 

Salarios das Amas que crião os Expostos fora do Hospital delles. Pago a 581 
Amas- - = = 2 22 nn == ms nn a 

Mezadas dos Expostos Semenaristas. Pago as dE 11 Expostos - - - - = 

Hospital das Incuraveis de Nossa Senhora do Amparo. Pago para a manuten- 
ção deste ds em que existem 18 homens, e 39 mulheres, e serven- 
tes  - - == == Mao) Sad Us is A ES 

Hospital das Entrevaidas dE Santa Anna. Pago a despesa de 12 mulheres, 
que “all existem, e Serventes - == == = no -- = =. = 

Recolhimento. Pago a despeza delle em que existem 40 Orfas, 4 Porcionis 
tas, Regente, Mestras, e Serventes - - - - - = 

Prezos. Pago para sustento, e Livramentos dos das 3 Cadêas of Castello, 
Limoeiro, e Belém, esmolas de Missas , e seu Entendo nos dias de 
preceito, e algum vestuario - - - -- Eiomida es e tisane 

Tenças, “e Testa Pago aos Padres da Cartuxa HE Laveiras, e a outras 
pessoas - - -0- = nto oe a a Do falo a ais 

Capellas. Pago para esmolas 'de Missas a todos os Presbyteros que concor- 
rem a celebralias na Igreja desta Santa Casa - - = = 2 2 

Dotes a Orfas. Pelos que se pagárão - - - - - 0 

Esmolas. Pago as mezadas certas a 516 pessoas recolhidas (chaiidas Visita- 
das) para o curativo das quaes tem a Misericordia de partido 3 Medicos, 
3 Cirurgiões, e hum Sangrador, destribuidos por districtos, e Botica mi- 
nistrando tambem algumas dietas, quando os Facultativos informão da sua 
precisão” Some ANEL TONE e Tas omg cr tisas gs0s 

Pago a outras pessoas avulsas tambem Dedo lhaah incluido o en- 
sino de 8 Popilas - = = - = = 05 nos ata Dic = = 378960 

Para habitos, e mortalhas - - - = — = Ena Ds ALR ao Ta 38200 

Por Cartas de Guia para peregrinarem o Reino até os seus 
destinos - - == = 220 = Do e 28520 

Aos Mendigos que concorrêrão nos dias de Meza; e de Enterros 224980 


Bomba. Por hum incendio a que se acudio- - - - = = = = 2 = 
Gratificações. Pelas que se satisfizerão - - — = = = = = = = = 
Despezas da Irmandade. Por Officios, Enterramentos, e outros gastos 
Despezas da Igreja. Por Fabrica, Guizamentos, e mais gastos - - - 
Obras no Edificio, e Propriedades. Por varios reparos == = = = 
Cauzas. Por despezas Judiciaes - - - = mn 
Expediente da Meza, e Contadoria. Por varias despezas miudas - - 


Rebates de Moeda- Papel Por 3:9004000 réis que se rebaterão a diversos 


PRECO ai Pu o (E ie gor EDR O TS SRT O E 5 


Por Saldo que fica existindo, incluidos 3: 0224 897 tis em 17 Letras que se 
“houverão das Thesourarias Reaes - - = = 2 Dn nn 


Rs. 


D. Francisco de Lancastre. Barão do Sobral. 
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